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O 
cartório do futebol re-
gistra a certidão de nas-
cimento original de um 
torneio internacional 

entre clubes da América do Sul e 
da Europa em 1960, batizado de 
Copa Intercontinental. Há con-
trovérsias. Uma romaria de clu-
bes brasileiros reivindica à Fi-
fa títulos de torneios embrioná-
rios. Palmeiras e Fluminense pe-
dem o reconhecimento das con-
quistas nas Copa Rio de 1951 e 
de 1952, respectivamente. A ver-
são de 1953 mudou de nome pa-
ra Torneio Octogonal Rivadávia 
Corrêa Meyer. O Vasco levou a ta-
ça. O Bangu cobra a chancela da 
International Soccer League de 
1960, em Nova York. O Botafogo 
julga ser o vencedor do Torneio 
Triangular de Caracas.

A Copa Intercontinental man-
teve o nome até inaugurar a era do 
naming rights. Em 1980, passou a se 
chamar Copa Toyota, com investi-
mento dos japoneses. O chamado 
Projeto Tóquio perdeu a força com 
o ensaio de um Mundial de Clubes 
paralelo em 2000, no Brasil, tomado 
definitivamente das mãos da Con-
mebol, da Uefa e da montadora 
automobilística japonesa em 2004. 

Sessenta e cinco anos depois, a 
Fifa inaugura, a partir de amanhã, 
a Copa do Mundo de Clubes. Ins-
pirado no modelo antigo do me-
gaevento de seleções, o torneio 
inaugural invade o país do futebol 

americano, do beisebol, do bas-
quete e do hóquei com 63 parti-
das em 11 cidade até a final em 14 
de julho, no MetLife Stadium, nas 
vizinhas New Jersey e Nova York.    

O Brasil tem recorde de parti-
cipantes. Hegemônico na Liber-
tadores há seis temporadas, o 
país emplacou Palmeiras (2021), 
Flamengo (2022), Fluminense 
(2023) e Botafogo (2024), Fina-
listas da última edição da Cham-
pions League, Paris Saint Ger-
main e Internazionale estão na 
festa. Chelsea, Manchester City 
e Real Madrid também como de-
tentores recentes da Orelhuda. 

Democrática, a Copa do Mun-
do de Clubes tem vaga para ti-
mes da AFC (Ásia), CAF (África), 
Concacaf (Américas Central e do 
Norte e Caribe), e OFC (Oceania) 
e UEFA (Europa), mas está longe 
de ter um coração de mãe. 

Gianni Infantino arranjou um 
jeitinho de convidar o Inter Mia-
mi para a festa sem justificati-
va plausível. Aliás, a única é ter 
Lionel Messi na vitrine. Mbappé 
também conta na lista. Não hou-
ve o mesmo empenho da enti-
dade nem dos clubes para atrair 
Cristiano Ronaldo e Neymar. 

Encaixada no lugar da extinta 
Copa das Confederações, a aposta 
da Fifa também é quadrienal e ino-
vou na taça criada em colaboração 
com a joalheria de luxo global Tif-
fany. Há quase 100 anos, a Fifa ti-
rava do papel a Copa do Mundo de 
seleções contra tudo e contra to-
dos. A expectativa é fazer da ver-
são com clubes o mesmo sucesso.

Gianni Infantino tira do papel, a partir de amanhã, a obsessão de lançar uma Copa do Mundo voltada para os clubes inspirada 
no velho formato do megaevento de seleções. Brasil entra na festa da Fifa com recorde de participantes e incerteza de sucesso 
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Protagonista
O design da bola homenageia a nação anfitriã, os 
Estados Unidos, incorporando gráficos e emblemas 
ousados que celebram e refletem a herança do 
país. Com um fundo perolado, a bola de jogo exibe 
padrões de blocos com bordas irregulares e estrelas 
e listras desconstruídas em vermelho, branco e azul 
em uma homenagem à bandeira do país.
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